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Tempestade 
“perfeita”

“When it rains it pours”

“Quando chove transborda”





Assistência 
Social

Assistência Social: Seu objetivo é 
garantir a proteção social aos cidadãos, 
ou seja, apoio a indivíduos, famílias e à 
comunidade no enfrentamento de suas 
dificuldades, por meio de serviços, 
benefícios, programas e projetos.

Ela está organizada por meio do Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS), 
que está presente em todo o Brasil.



Assistência Social no Brasil



Assistência social não é favor, é direito!



Psicologia e 
Assistência 
Social

Uma das interessantes inovações do SUAS é a 
integração entre diferentes categorias profissionais, 
as quais, dependendo das peculiaridades do 
território, vão compor as equipes de referência dos: 

Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) 

Centros de Referência Especializada de Assistência 
Social (CREAS) – que ofertarão os serviços e 
benefícios socioassistenciais. 











A CPI da Pandemia também sugeriu um 
projeto de lei que cria a pensão especial 
Covid-19 para crianças e jovens de até 21 
anos que tenham perdido pai ou mãe, como 
explicou o relator da CPI, Renan Calheiros, do 
MDB de Alagoas. 

Um levantamento da Associação Nacional dos 
Registradores de Pessoas Naturais divulgado pela 
Agência Brasil mostra que 12 mil órfãos da Covid-19 
no Brasil até setembro de 2021 tinham até seis anos 
de idade. Da Rádio Senado, Rodrigo Resende.



O Brasil foi um dos 21 países que participaram do 
levantamento. Os primeiros dados divulgados 
apontam que 22% dos adolescentes e jovens 
brasileiros de 15 a 24 anos se sentem deprimidos 
ou têm pouco in... 

Leia mais em: https://saude.abril.com.br/mente-
saudavel/saude-mental-de-criancas-e-
adolescentes-piorou-na-pandemia-alerta-unicef/

Todas as crianças com ou sem doenças crônicas podem 
apresentar diferentes reações diante da mudança de 
rotina causada pela pandemia, tais como:
•Alteração do sono e do apetite;
•Irritabilidade;
•Medo;
•Solidão;
•Dificuldade de concentração;
•Perda do controle esfincteriano.





https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/wp-
content/uploads/2020/05/crianças_pandemia.pdf

O obje'vo desta car'lha é apresentar aspectos referentes à
saúde mental e à atenção psicossocial a crianças na pandemia 
da COVID-19. 

Pretende-se oferecer subsídios para a prá'ca de profissionais 
da saúde que trabalhem junto a crianças e suas famílias, 
buscando auxiliá-las a lidar com situações desafiadoras que 
podem ser enfrentadas durante essa emergência de saúde
pública. 





Como está
a educação
agora?



Educação 
Brasileira em 
Números

44,94 milhões

46,94 milhões

10,28 milhões4,5 x

47,3 milhões de matrículas na 
educação básica 

179.533 escolas de educação básica

Na educação infantil (creche e pré-
escola), são 8,8 milhões de alunos.

Nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, são 14,8 milhões de 
alunos.

POPULAÇÃO TOTAL



Como são 
nossas 
escolas?

Cerca de 28% das crianças matriculadas na pré-escola não têm acesso 
a água e esgoto tratados. Sem isso, elas ficam vulneráveis a todo tipo 
de doença, inclusive a Covid-19.

Na região Norte do país, 75% das crianças na pré-escola não têm 
acesso a saneamento básico.

Em todo o país, pouco menos da metade das escolas públicas (46,7%) 
tem acesso a saneamento básico - isso significa distribuição de água 
potável, coleta e tratamento de esgoto, drenagem urbana e coleta de 
resíduos sólidos. 

Além disso, 30% das escolas públicas e privadas no Brasil têm área 
verde em sua infraestrutura, como jardins, hortas e outros espaços 
recreativos.



� https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/cultura-do-fracasso-escolar-afeta-
milhoes-de-estudantes-e-desigualdade-se-agrava-na-pandemia

O Censo Escolar 2020 revela a existência de 179.533 escolas de educação básica no Brasil. 
Foram registradas 47,3 milhões de matriculas na Educação Básica. 

Equivalente a população da Espanha ou Argentina ou quase 5 vezes a população de Portugal.

https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/cultura-do-fracasso-escolar-afeta-milhoes-de-estudantes-e-desigualdade-se-agrava-na-pandemia


Panorama da Alfabetização: Resultados da ANA - 2016

55% dos 
alunos de 3º 
ano estão em 
níveis 
insuficientes 
de leitura.

34% dos 
alunos de 3º 
ano estão em 
níveis 
insuficientes 
de escrita.

Quanto mais escuro o estado, maior o percentual de estudantes alocados nos níveis insuficientes 



Alfabetização é um desafio urgente



Efeito Matheus na alfabetização
As diferenças começam muito cedo, é preciso buscar equididade desde o 
começo

STANOVICH, K. READING RESEARCH QUARTERLY, 1986





O impacto de políticas focadas em alfabetização





Recomposição das aprendizagens no 
pós-pandemia

O foco está no processo de acelerar as 
aprendizagens, priorizando objetivos.



Concluindo...

� Os desafios são enormes e maiores do que os que já tínhamos antes. 

� Apesar dos pesares existem aprendizagens: expandimos as redes de colaboração, 
aumentamos o conhecimento em ensino remoto, mudamos estratégias para ações de 
apoio.

� É preciso articular e integrar diferentes ações de assistência social, saúde, educação e 
políticas públicas. 

� Juntos somos mais fortes!



Obrigado!

Twitter/Instagram: @sargiani

renansargiani@institutoedube.com.br


